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Como este livro está organizado 

O conteúdo deste livro está organizado de forma a seguir as 

fluxos de trabalho típicos de adoção de novas tecnologias: inicial 

compreensão do seu potencial, exploração de técnicas 

implementações, considerações para operacionalização e 

requisitos de negócio. Dependendo da empresa e do seu nível 

de maturidade, a sequência das coisas pode mudar. Por exemplo, 

equipes experientes de IA terão uma compreensão mais clara do 

aspectos de negócios e operacionalização futura, então 

consolidar a parte técnica. Independentemente de você e seu 

contexto da empresa, os sete capítulos do livro (mais um apêndice) 

deve cobrir o que você precisa para aproveitar o serviço Azure OpenAI 

para suas implementações de IA generativa: 

  Capítulo 1, “Introdução à IA Generativa e Azure OpenAI 

  Serviço" 

Uma visão geral de IA, IA generativa e o papel do Azure 

Serviço OpenAI para implementações de nível empresarial. 

Ideal se você estiver iniciando sua jornada de IA generativa 

arranhar. 

  Capítulo 2, “Projetando arquiteturas nativas da nuvem para 

  IA generativa” 

Uma abordagem de cima para baixo para arquitetar aplicativos generativos de IA com base em princípios nativos da nuvem, com o 

blocos de construção mais relevantes, incluindo aqueles do 

Nuvem Microsoft Azure. A principal etapa preliminar antes 

você começa a explorar o serviço Azure OpenAI. 

  Capítulo 3, “Implementando IA generativa nativa da nuvem com 

  Serviço Azure OpenAI” 

O capítulo principal para você explorar os diferentes Azure 

Interfaces OpenAI, incluindo playgrounds visuais e APIs, 

bem como as principais abordagens de implementação e 

padrões. 

  Capítulo 4, “Capacidades adicionais de nuvem e IA” 

O complemento perfeito para o terceiro capítulo. O lugar para 

vá se quiser aprender sobre todas as “peças” relacionadas, como 

bancos de dados vetoriais, mecanismos de orquestração e outros recursos do Azure serviços relacionados. 

  Capítulo 5, “Operacionalizando Implementações de IA Gerativa” 

O capítulo mais importante, do meu ponto de vista, se você 

quero entender o que é uma IA generativa da “vida real” 

meios de implementação. Você pode projetar um maravilhoso 

arquitetura e aproveitar ao máximo o Azure OpenAI e 

outros serviços, mas é importante implementar todas as medidas necessárias para garantir, escalar, proteger e otimizar 

suas implantações. Obrigatório se você estiver criando conteúdo generativo Aplicações de IA para uma empresa. 

  Capítulo 6, “Elaboração de casos de negócios de IA generativa” 

Mesmo que você domine todos os aspectos técnicos relacionados ao 

seus aplicativos de IA generativos com o Azure OpenAI, você ainda precisa para fazê-lo funcionar do ponto de vista comercial. Isso significa 

criando casos de negócios sustentáveis, apoiados por 

estimativas de custos e roteiros de projetos. No final do 

dia, nenhum sistema de IA será adotado se esses tópicos não forem 

discutido antecipadamente. 

  Capítulo 7, “Explorando o panorama geral” 

Uma visão geral do estado futuro dos sistemas generativos de IA 

com tecnologia Microsoft, juntamente com entrevistas com 

alguns dos maiores talentos do setor para fornecer informações importantes das pessoas no terreno. 

  Apêndice A, “Outros recursos de aprendizagem” 

Uma coleção de recursos para você expandir seu aprendizado 

experiência. 

Meu objetivo é que esta coleção de capítulos forneça a você uma visão de 360 graus do que significam as implementações de IA generativa. 

hoje, o que lhe permitirá iniciar seus novos projetos com todos 

o conhecimento necessário. 

Convenções utilizadas neste livro 

As seguintes convenções tipográficas são usadas neste livro: 

 itálico 

Indica novos termos, URLs, endereços de e-mail, nomes de arquivos, 

e extensões de arquivo. 

 Largura constante 

Usado para listagens de programas, bem como em parágrafos para 

referem-se a elementos do programa, como variável ou função 

nomes, bancos de dados, tipos de dados, variáveis de ambiente, 

declarações e palavras-chave. 


Largura constante em negrito 

Usado para chamar a atenção para trechos de interesse no código 

blocos. 


OBSERVAÇÃO 

Este elemento significa uma nota geral. 


AVISO 

Este elemento indica um aviso ou cuidado. 

Usando exemplos de código 

Material suplementar (exemplos de código, exercícios, etc.) é 

disponível para download em https://oreil.ly/azure-openai-service- 

  código.   

Se você tiver alguma dúvida técnica ou problema ao usar o código 

exemplos, envie um e-mail para support@oreilly.com . 

Este livro está aqui para ajudá-lo a realizar seu trabalho. Em geral, se código de exemplo é oferecido com este livro, você pode usá-lo em seu 

programas e documentação. Você não precisa entrar em contato conosco para permissão, a menos que você esteja reproduzindo uma parte significativa do o código. Por exemplo, escrever um programa que utilize vários 

pedaços de código deste livro não requerem permissão. 

Vender ou distribuir exemplos de livros da O'Reilly não 

requer permissão. Respondendo a uma pergunta citando este livro 

e citar o código de exemplo não requer permissão. 

Incorporando uma quantidade significativa de código de exemplo deste 

livro na documentação do seu produto exige 

Introdução 

A inteligência artificial finalmente chegou. Embora fosse certamente 

já entre nós, podemos considerar a década de 2020 como o início 

de uma nova era para tecnologias modernas, mais acessíveis e poderosas 

inteligência artificial. 

Se você está lendo este livro, provavelmente já sabe que a IA 

não é um conceito novo. Já se passaram várias décadas desde a sua primeira 

aparência (pelo menos como conceito, durante um período muito famoso 

conferência universitária nos Estados Unidos), e agora podemosy que pessoas de quase todas as esferas da vida estão começando a 

compreender o potencial e as considerações do artificial 

inteligência. Depois de cortartodos os verões e invernos da IAe ciclos de exagero e engano, a promessa de valor da IA para as empresas 

e indivíduos finalmente chegou, e termos como IA generativa, 

transformador pré-treinado generativo (GPT) e linguagem grande 

modelo (LLM) estão por toda parte. 

A chegada de ferramentas habilitadas para IA, como OpenAI'é ChatGPT, 

Meio da jornada e o novoO mecanismo Microsoft Copilot está facilitando 

a interação entre as pessoas e os algoritmos. Ainda mais, 

a onda generativa de IA pode ser considerada uma medida democratizante 

elemento para a adoção generalizada da IA, devido ao seu valor único para a comunicação baseada em linguagem natural. 

E isso não é apenas para o público em geral. Empresas, 

políticos, governos, observatórios, startups, etc. 

falando sobre IA generativa, adotando as tecnologias para 

melhorar os seus serviços aos clientes e cidadãos, analisando a sua 

potencial e pensando em futuras regulamentações de IA. 

Essa é a principal diferença entre então e agora: consciência. 

Antes, os recursos habilitados para IA eram mantidos nos bastidores 

(por exemplo, mecanismos de detecção e classificação de rosto para imagens repositórios, processamento e geração de linguagem natural 

[PNL/NLG] e tecnologias de fala para residências pessoais 

assistentes). Hoje em dia, a maioria das pessoas sabe que por trás de um Tipo de aplicação GPT, existe uma “máquina” com IA 

capacidades e algoritmos de potência. 

E o que vem depois da consciência? Muitas coisas dependendo 

depende do ator envolvido, mas se observarmos os padrões típicos 

de empresas e startups, principalmente aprendendo e 

compreensão dos principais elementos tecnológicos e uma 

vontade imparável de adotar. Isso nos leva à capacitação, o elemento-chave para a adoção. 

Durante muitos anos, a maioria 

as organizações não poderiam aproveitar os poderosos recursos habilitados para IA tecnologias. Esse era um privilégio reservado apenas a algumas empresas e centros de pesquisa – uma espécie de aristocracia de IA com 

importantes barreiras à entrada para a inovação e a concorrência. Esse 

está mudando, em muitos aspectos, graças à computação em nuvem. 

Nas últimas duas décadas, nuvens públicas como Amazon Web 

Serviços (AWS), Google Cloud Platform (GCP), IBM, Oracle e 

O Microsoft Azure permitiu que empresas em todo o mundo 

obter capacidades de infraestrutura e, dependendo do uso 

caso, acesso a serviços muito avançados. Nos últimos anos, áreas 



como big data, IA e segurança eram as estrelas, e o 

principais motivos para os adotantes migrarem para a nuvem e aproveitarem o aaS 

capacidades (como serviço), juntamente com potencial financeiro e 

razões de escalabilidade. 

Desde 2022, as capacidades de IA generativa assumiram repentinamente o papel 

estágio. Por exemplo, o Microsoft Azure incorporou o Azure OpenAI 

Service, uma plataforma como serviço (PaaS) baseada em nuvem com 

recursos de nível empresarial para aproveitar linguagem generativa, 

código e recursos de imagem (mais sobre isso mais tarde). Este foi o primeiro e a opção mais avançada para adotantes de IA, com uma chave 

vantagem competitiva das tecnologias OpenAI. Mas você, meu 

leitor ávido, provavelmente já sabe disso. E é por isso que você está 

aqui, procurando uma maneira de aplicar IA generativa usando pré-construídos modelos que podem ser facilmente customizados e integrados via APIs 



(interfaces de programação de aplicativos) com toda a segurança e 

vantagens de moderação que uma empresa pode precisar. 

Agora é hora de aprender como usar o Azure OpenAI e outros Serviços Microsoft para projetar, construir e integrar nativos da nuvem 

soluções que resolverão as necessidades reais do negócio, com clareza 

casos de negócios, que permitirão que você forneça produtos de alta qualidade serviços aos seus clientes e usuários. Se você está aqui, certamente entende a vantagem da nuvem, mas precisa de algumas informações adicionais 

peças de conhecimento e orientação. Isso é o que este livro é 

sobre - a democratização real da IA (ilustrada emFigura I-1) para 

todo o ecossistema de inovação. Você faz (ou fará) parte disso. 

Vamos usar este livro para você embarcar. 

Figura I-1. A democratização definitiva da IA 


OBSERVAÇÃO 

Este livro é um guia aplicado que contém os “blocos de construção” da tecnologia (serviços gerenciados que agregam valor específico e se interconectam com outros aplicativos, dentro de uma arquitetura de IA ponta a ponta) relacionados à implementação de aplicativos habilitados para Azure OpenAI. Isso significa que você aprenderá sobre configurações técnicas, mas também tópicos relacionados a negócios, como retorno sobre o investimento (ROI) e IA responsável. 

Por último, mas não menos importante, a experiência de leitura será complementada com vários especialistas 

entrevistas no Capítulo 7. GeralA IA ativa e o Azure OpenAI são tópicos em rápida evolução, por isso quero que este livro se torne um recurso vivo para seus próximos projetos profissionais. 

Capítulo 1. Introdução ao Generativo 

Serviço AI e Azure OpenAI 

Este primeiro capítulo cobre os fundamentos da artificial 

inteligência (IA) como forma de contextualizar o novo 

desenvolvimentos com IA generativa. Inclui alguma tecnologia 

tópicos agnósticos que serão úteis para qualquer tipo de implementação, mas se concentra no Azure OpenAI Service como o 

elemento fundamental para habilitar aplicativos nativos da nuvem 

desenvolvimento com IA generativa. 

O que é inteligência artificial? 

Esta seção se concentra na evolução histórica da IA 

tecnologias e casos de uso relacionados como forma de desmistificar o que A IA realmente se parece e para conectar abordagens tradicionais 

com novas técnicas e capacidades generativas de IA. 

Vamos começar com suas origens. O termo “IA” foi cunhado durante o 

década de 1950. Concretamente, o professor John McCarthy definiu artificial 

inteligência em 1955 como “a ciência e a engenharia de fazer 

máquinas inteligentes”. Também é justo dizer que o Professor Alan 

Turing introduziu anteriormente a noção de máquinas pensantes. 

Em 1956, o Dartmouth College sediou a conferência Summer Research Project on AI, com um grupo de participantes do 

universidades e empresas mais relevantes. Essa conferência foi 

liderado pelo Prof. McCarthy e outros pesquisadores renomados, e 

foi o início da área de pesquisa de IA. Desde então, 

houve vários ciclos de entusiasmo, decepções devido 

a expectativas irrealistas (períodos muitas vezes referidos como invernos de IA devido à redução do financiamento e ao interesse geral por temas de IA), expectativas renovadas e, finalmente, vasta comercialização de 

Soluções habilitadas para IA, como alto-falantes assistentes pessoais, 

aspiradores autônomos inteligentes, etc. 

Dito isto, a IA evoluiu muito durante as últimas duas décadas, mas a realidade é que inicialmente foi principalmente e apenas adoptado por 

algumas das maiores empresas, como a Microsoft (não, não 

necessariamente por seus famososClippy!), Google, Amazon, Ubere outros unicórnios da tecnologia. Aquela primeira onda de adoção 

criaram uma excelente base para que pudessem oferecer esses mesmos 

capacidades como serviços de nuvem gerenciados para outros adotantes de IA lá, o que lhes deu uma clara vantagem competitiva. Esse 

iniciou a fase de democratização dos dados e da IA que estamos 

actualmente, onde as pequenas empresas estão 

desenvolver ou aproveitar serviços habilitados para IA, e aqueles 

soluções já fazem parte do nosso dia a dia. 

Antes de entrar em detalhes, vamos dar um passo atrás e analisar o contexto do que é hoje a inteligência artificial e o que ela representa. 

meios para empresas e indivíduos. 

Nível atual de adoção de IA 

O termo “adoção de IA” descreve como as organizações em todo o mundo 

mundo estão implementando sistemas de IA ou aproveitando a IA 

ferramentas habilitadas de outras empresas. O nível de cada empresa 

a adoção realmente depende de vários fatores, como tecnologia 

maturidade, tipo de organização (grandes ou pequenas empresas, empresas públicas administração, startups, etc.), geografia, etc. McKinsey 

indica que o nível de adoção de IA em 2022 (de seu estado 

do relatório de IA) foi de 50% de todos os entrevistados, com um 

aumento interessante a nível internacional, e um aumento ainda 

aumento mais significativo para os países em desenvolvimento. 

Além disso, eles também estimam que a IA generativa poderia contribuir para 

a economia global o equivalente a US$ 2,6 trilhões a US$ 4,4 trilhões 

anualmente. 

Além disso, o Boston Consulting Groupdefiniu o nível de 

sucesso e maturidade da IA como uma combinação de adoção interna 

mais o conhecimento de IA dentro da organização, com apenas 

20% das organizações são pioneiras em termos de IA 

adoção. Por último, mas não menos importante, o Gartnerprevê que bem 2025, 70% 

das empresas identificarão o uso sustentável e ético da IA entre as suas principais preocupações, e 35% das grandes organizações 

ter um Diretor de IA que se reporte ao CEO ou COO. 

Estes números mostram que mesmo que o nível de adopção global seja 

aumentando, ainda existem diferenças na forma como as empresas estão 

usando IA e quão bem-sucedidos eles são. As próximas seções serão 

apresentar vários exemplos de sistemas habilitados para IA, tanto no 

tecnologia e níveis de casos de uso. 


As muitas tecnologias de IA 

Existem diferentes maneiras de definir inteligência artificial, mas a realidade é que não existe apenas uma única tecnologia sob o domínio 

guarda-chuva da IA. Vamos explorar as principais tecnologias de IA: 

 Aprendizado de máquina (ML) 

Um tipo de IA que depende de modelos estatísticos avançados que 

aprender com dados passados para prever situações futuras. Dê uma 

caso de uso simples de classificação de frutas com base em suas existentes 

fotos. Para descrever uma maçã para o sistema, diríamos 

tem formato um tanto redondo e sua cor é uma 

tonalidade variada de vermelho, verde ou amarelo. Quanto às laranjas, o 

a explicação é semelhante, exceto pela cor. O algoritmo 

então considera esses atributos (com base em exemplos anteriores) como 

orientações para que ele entenda a aparência de cada uma das frutas. Ao ser exposto a cada vez mais 

amostras, desenvolve uma melhor capacidade de diferenciar 

laranjas de maçãs e melhora corretamente 

identificando-os. Existem muitos modelos de ML 

dependendo do tipo de algoritmo e tipo de tarefa, mas 

alguns exemplos relevantes são florestas de decisão, k-means 

clustering, regressões e máquinas de vetores de suporte 

(nota: se você quiser explorar esta família de modelos de IA, faça 

uma olhada na folha de referências do algoritmo Microsoft ML,  que explica o tipo de tarefas para diferentes modelos e suas 

requisitos de dados). 

 Aprendizado profundo (DL) 

O aprendizado profundo pode ser definido como um subconjunto de aprendizado de máquina 

aprendizagem, com modelos que dependem de álgebra e cálculo 

princípios. O caráter diferenciador da aprendizagem profunda 

é que o algoritmo usa uma rede neural para extrair 

características dos dados de entrada e classificá-los com base em padrões para fornecer saída sem precisar de entrada manual de 

definições. O aspecto principal aqui são as redes neurais. O 

ideia de redes neurais vem do fato de que elas 

imitar a forma como o cérebro funciona, como um sistema multicamadas 

que realiza cálculos matemáticos. Em camadas com 

vários níveis de algoritmos projetados para detectar padrões, as redes neurais interpretam os dados revisando e rotulando 

sua saída. Se considerarmos o nosso exemplo da fruta, em vez de 

ter que fornecer os atributos da aparência de cada fruta 

tipo, temos que alimentar muitas imagens das frutas no 

modelo de aprendizagem profunda. As imagens serão processadas e 

o modelo criará definições como formas, tamanhos, 

e cores. 

 Processamento de linguagem natural (PNL) 

A PNL combina linguística computacional (baseada em regras 

modelagem da linguagem humana) com estatística, máquina 

aprendizagem e modelos de aprendizagem profunda. Esses tipos de 

os modelos estavam inicialmente disponíveis apenas em inglês (por exemplo, BERT 

do Google AI), mas a tendência atual é criar 

versões ou modelos multilíngues para suportar outros como 

espanhol, chinês, francês, etc. Dito isto, a PNL tem 

passou por uma tremenda evolução nos últimos 20 anos. 

Algoritmos de PNL costumavam ser específicos para tarefas, mas modernos 

arquiteturas permitiram que eles generalizassem melhor para 

diferentes tarefas e até mesmo para obter capacidades emergentes que 

eles não foram treinados para isso. De um Microsoft Azure 

perspectiva, tanto o Azure OpenAI Service quanto o Azure AI 

Os recursos linguísticos dependem de modelos de PNL. 

 Automação robótica de processos (RPA) 

Este é um conjunto de tecnologias que replica o manual 

interações de agentes humanos com interfaces visuais. Para 

Por exemplo, imagine que você está trabalhando em RH e precisa 

fazer a mesma tarefa toda semana, o que poderia ser verificar 

algumas informações relacionadas aos funcionários por meio de um relatório interno plataforma, em seguida, preenchendo algumas informações e, finalmente, 

enviando um e-mail personalizado. As ferramentas RPA são fáceis de usar 

implementar, reduzir o desperdício de tempo e aumentar o desempenho interno eficiências, para que os funcionários possam se concentrar em tarefas de valor agregado e evite trabalho monótono. 

 Pesquisa operacional (PO) 

A investigação operacional é uma área muito importante, muitas vezes 

incluído como parte da família de tecnologias de IA, e muito 

relacionados com o ML e os já mencionados reforços 

abordagens. A Universidade de Montreal define 

pesquisa operacional como “um campo na encruzilhada de 

ciência da computação, matemática aplicada, administração, 

e engenharia industrial. Seu objetivo é fornecer 

sistemas automatizados de tomada de decisão baseados em lógica, geralmente para tarefas de controle ou otimização, como melhorar 

eficiência ou redução de custos na indústria.” 

OR geralmente depende de um conjunto de variáveis e restrições que orientam algum tipo de simulação que pode ser usada para 

diferentes tipos de atividades de planejamento: gerenciamento limitado cuidados de saúde em hospitais, otimizando horários de atendimento, 

planejamento do uso de energia, planejamento de sistemas de transporte público, etc. 

Estas são as principais categorias de tecnologias de IA, mas a lista pode mudar dependendo da interpretação do que significa IA. 

Independentemente dos detalhes, é importante ter em mente estes 

tecnologias como um conjunto de capacidades para prever, interpretar, 

otimizar, etc. com base em entradas de dados específicas. Vamos ver agora como essas diferentes tecnologias de IA se aplicam a todos os tipos de casos de uso, que provavelmente aproveitarão uma tecnologia ou as combinarão 

dependendo da abordagem de implementação. 

Casos típicos de uso de IA 

Independentemente do nível de complexidade técnica, existem muitos 

diferentes tipos de implementações de IA e sua utilidade 

geralmente depende dos casos de uso específicos que as organizações 

decidir implementar. Por exemplo, uma organização pode dizer: 

“gostaríamos de receber notificações automáticas quando houver um 

padrão específico de nossos números de faturamento” e desenvolver alguns modelo básico de detecção de anomalias, ou mesmo um modelo básico baseado em regras, e isso poderia ser considerado uma IA. Outros exigirão mais 

desenvolvimentos avançados (incluindo IA generativa), mas precisarão ter uma justificativa comercial por trás disso. 

Antes de explorarmos as considerações técnicas e comerciais para 

uma empresa adotante, aqui estão alguns exemplos de empresas habilitadas para IA formulários: 

 Bots de bate-papo 

Você provavelmente está familiarizado com chatbots – aqueles pequenos 

amigos que estão incorporados em sites - bem como 

bots telefônicos automatizados que permitem às empresas automatizar 

sua comunicação e suporte ao cliente. Eles são 

com base em PNL/capacidades linguísticas que lhes permitem (com 

diferentes níveis de sucesso) para entender a intenção de 

o que um cliente deseja ou precisa, para que possa fornecer-lhes 

com uma resposta inicial ou dicas para encontrar a resposta final. 

Eles também reduzem a carga de resposta do pessoal de apoio 

solicitações iniciais, já que os chatbots podem analisar, filtrar e 

despachar casos dependendo do assunto. O principal 

vantagem é automação e escalabilidade de negócios 

atividades (ou seja, fazer mais com menos), mas há 

desafios relacionados à eficiência dos chatbots para 

tarefas e informações complexas. Dito isto, os chatbots são 

evoluindo exponencialmente com a chegada da IA generativa, 

passando de mecanismos tradicionais baseados em regras a assistentes dinâmicos que podem se adaptar ao contexto da discussão. 

 Sistemas de visão computacional 

Aplicativos de detecção e classificação de imagens que dependem 

em tecnologias DL para analisar imagens e vídeos. Para 

por exemplo, dispositivos pessoais como laptops e 

smartphones contam com esse tipo de tecnologia para desbloquear 

eles com uma imagem do seu rosto. Visão computacional também 

suporta análise de vídeo avançada para uma variedade de 

formulários. 

 Detecção de fraude 

Amplamente utilizada por instituições financeiras, a IA pode ajudar a detectar padrões incomuns que podem indicar algum tipo de uso indevido de 

ativos financeiros, como cartões de crédito. Este poderia ser um cartão 

tradução de um país remoto, compras incomuns, 

tentativas repetitivas de tirar dinheiro de um caixa eletrônico, etc. 

Os sistemas habilitados para IA dependem de diferentes tipos de tecnologias (PNL, análise comportamental, etc.) e fazer a vigilância 

mais escalável, permitindo que os humanos se concentrem apenas em aspectos críticos casos. 

 Assistentes pessoais habilitados para voz 

Integrado via smartphones, alto-falantes, carros (confira o incrívelcaso da Mercedes com 

Azure OpenAI), TVs e outros tipos de dispositivos, esses assistentes pessoais permitem interação com usuários humanos simulando conversa 

capacidades. É amplamente utilizado para reduzir a acessibilidade 

barreira (ou seja, usa voz e não requer recursos visuais, 

recursos de escrita e leitura) e permite que os usuários liberem 

suas mãos enquanto ativa recursos como aplicativos, música 

jogadores, videogames, etc. Também existem questões de privacidade 

relacionados a esses sistemas, pois eles podem atuar puramente de uma forma maneira reativa, ou “ouvir” continuamente os humanos 

discussões. 

 Personalização de marketing 

O verdadeiro criador de chuva para grandes empresas como o Google e Metá. A capacidade de primeiro compreender os recursos 

relacionado a um usuário (sua idade, localização, preferências, etc.) e 

para conectar isso com os objetivos de negócios das empresas 

anunciar seus produtos e serviços é a principal característica 

dos negócios on-line modernos. Os departamentos de marketing também 

usar IA para segmentar sua base de clientes e adaptar seus 

técnicas de marketing para esses diferentes segmentos. 

 Recomendações no produto 

Empresas como Netflix e Amazon têm recomendações de produtos com base na compreensão do usuário 

precisa. Se alguém procura equipamentos esportivos, Amazon 

pode recomendar produtos relacionados. É o mesmo para a TV 

programas e filmes no Netflix e outros streaming 

plataformas - eles são capazes de fazer recomendações com base 

sobre o que você assistiu anteriormente. Tudo é baseado 

nos dados do cliente e depende de IA relativamente complexa 

modelos que exploraremos mais tarde. 

 Robôs 

Exemplos incluem o aspirador Roomba, o 

criações incríveis deDinâmica de Bostonque pode até dançar e realizar tarefas complexas, o humanóideSofia, etc. 

 Veículos autônomos 

Este tipo de sistema está equipado com diferentes conjuntos de 

tecnologias avançadas, mas algumas delas aproveitam a IA 

técnicas que permitem que os carros entendam o físico 

contexto e se adaptar a situações dinâmicas. Por exemplo, 

esses veículos podem dirigir de forma autônoma, sem necessidade de 

motorista humano, e eles podem tomar decisões com base em 

diferentes sinais visuais da estrada e de outros carros. 

O piloto automático da Tesla é um ótimo exemplo disso. 

 Sistemas de segurança 

Isso inclui segurança cibernética e física. Como com 

detecção de fraude, a IA ajuda os sistemas de segurança a detectar 

padrões de dados e métricas, a fim de evitar 

acesso indesejado a recursos preciosos. Por exemplo, 

Copiloto da Microsoft para Segurançadetecta padrões ocultos, fortalece as defesas e responde a incidentes mais rapidamente com 

IA generativa. Outro exemplo seria habilitado para IA 

câmeras que podem detectar situações ou objetos específicos de 

as imagens de vídeo. 

 Pesquisa on-line 

Sistemas como Microsoft Bing, Google Search, Yahoo, etc. 

aproveite grandes quantidades de dados e IA personalizada 

modelos para encontrar as melhores respostas para consultas específicas do usuário. 

Este não é um conceito novo, mas vimos como este tipo 

sistema evoluiu muito nos últimos anos com a 

novo Microsoft Copilot eAplicativos Google Gemini. 

Além disso, veremos alguns exemplos de IA generativa 

e aplicativos de pesquisa na web no Capítulo 3. 

 Manutenção preditiva 

Caso muito relevante para aplicações industriais, utiliza diferentes tipos de dados para antecipar situações 

onde máquinas e equipamentos industriais podem precisar 

manutenção antes de ter problemas específicos. Isto é um 

exemplo perfeito de compreensão de dados anteriores para gerar 

previsões e ajuda as empresas a evitar potenciais 

problemas e abordar as atividades de manutenção de uma forma 

maneira proativa. 

Obviamente, estas aplicações podem ser transversais ou específicas a 

indústrias diferentes (por exemplo, agricultura, saúde), mas dependem das mesmas peças tecnológicas. Agora que você os entende 

e suas aplicações típicas, vamos nos concentrar em como os modelos de IA podem aprenda, pois isso será relevante para o tópico geral de IA generativa deste livro. 

Tipos de abordagens de aprendizagem de IA 

Como humanos, começamos a aprender quando somos bebês, mas a maneira como fizermos isso dependerá do processo que seguirmos. Podemos aprender por 

nós mesmos, com base em nossas próprias experiências positivas ou negativas. 

Também podemos aprender com os conselhos de humanos adultos, que 

aprendido anteriormente com sua própria experiência; isso pode nos ajudar acelerar nosso próprio processo de aprendizagem. Os modelos de IA são muito semelhantes, 

e a forma de aproveitar experiências anteriores (neste caso, dados 





e modelos) depende do tipo de aprendizagem do modelo de IA 

abordagem, como você pode ver na Figura 1-1. 

Figura 1-1. Categorias de aprendizagem do modelo de IA 

Vamos examinar cada abordagem na figura: 

 Aprendizagem não supervisionada 

Isto é baseado em técnicas não supervisionadas que não 

requerem anotação de dados humanos ou suporte para IA 

modelos para aprender. Este tipo geralmente depende de matemática 

operações que calculam automaticamente valores entre 

entradas de dados. Não requer nenhum tipo de anotação, mas 

é adequado apenas para tipos específicos de modelos de IA, incluindo 

aqueles usados para segmentação de clientes em marketing. O 

rei das técnicas não supervisionadas é o que chamamos 

“clustering”, que agrupa dados automaticamente com base em padrões e parâmetros de modelo específicos. 

 Aprendizagem supervisionada 

A aprendizagem supervisionada é um tipo de aprendizagem muito importante 

para implementações de IA. Neste caso, os modelos de IA não usam apenas os dados de entrada, mas também o conhecimento humano 

especialistas (especialistas no assunto ou PMEs) que podem ajudar a IA 

compreender situações específicas rotulando os dados de entrada (por exemplo, O que é a foto de um cachorro? O que é um padrão negativo?). Isto 

geralmente requer algum tipo de anotação de dados, que 

significa adicionar informações adicionais (por exemplo, um extra 

coluna para um conjunto de dados baseado em tabela, uma tag para um conjunto de fotos). Em geral, este é um processo manual e obter 

acertar afetará a qualidade da implementação da IA, 

pois isso é tão importante quanto a qualidade do próprio conjunto de dados. 

 Aprendizagem reforçada 

Por último, mas não menos importante, temos a aprendizagem reforçada (RL) métodos. Sem entrar muito no mato com 

detalhes técnicos, o princípio principal é a capacidade de 

simular cenários e fornecer ao sistema 

recompensas positivas ou negativas com base no alcançado 

resultado. Este tipo de padrão de aprendizagem é especialmente 

importante para a IA generativa, devido à aplicação de aprendizagem por reforço de feedback humano (RLHF) para 

Azure OpenAI e outros modelos. Concretamente,RLHF obtém 

retreinados com base nas recompensas do feedback humano (ou seja, 

revisores com conhecimento específico do tema). Nós vamos explorar 

os detalhes emCapítulo 3,  porque o RLHF é altamente relevante para a criação de modelos Azure OpenAI. 

Existem diferentes maneiras pelas quais os modelos aprendem, dependendo a arquitetura interna, o tipo de fontes de dados e o esperado 

resultados. Para os propósitos deste livro, é importante 

diferenciar e compreender as diferenças de alto nível, como nós 

estarei me referindo a alguns deles no contexto da geração 

IA. 

A IA generativa veio para ficar e o Azure OpenAI Service está 

já é um factor-chave para a adopção e a democratização. Vamos 

agora explore os fundamentos da IA generativa, para entender 

como funciona e o que pode fazer por você e sua organização. 

Sobre IA generativa 

O termo “IA generativa” refere-se ao campo da inteligência artificial 

inteligência que se concentra na criação de modelos e sistemas que 

ter a capacidade de gerar novos conteúdos, como imagens, textos, músicas, vídeos, diagramas, etc. 

Como você já deve saber, esse termo ganhou muito 

relevância nos últimos anos, mas não é nova. Podemos conversar sobre 

modelos probabilísticos na década de 1990, como variáveis latentes 

modelos e modelos gráficos, que visavam capturar e 

gerar distribuição de dados. Além disso, avanços recentes em profundidade aprendizagem, especificamente na forma de adversários generativos 

redes (GANs) e autoencoders variacionais (VAEs), têm 

contribuiu significativamente para a popularização e 

avanço da IA generativa. 

O termo “IA generativa” ganhou impulso à medida que pesquisadores, 



empresas e os profissionais começam a explorar o potencial de 

essas técnicas para gerar resultados realistas e criativos. O 

O resultado agora é óbvio, já que a IA abrange uma ampla gama de 

aplicações e técnicas, incluindo síntese de imagens, texto 

geração, geração musical, etc. Obviamente, esta é uma evolução 

campo e tanto a academia quanto a indústria continuam a inovar. 

Como você pode ver emFigura 1-2, o genecapacidade de ação pode ser vista como uma extensão de outros tipos existentes de técnicas de IA, 

que são mais orientados para descrever, prever ou 

prescrever padrões de dados ou otimizar cenários específicos. 



Técnicas avançadas de IA, incluindo OR e IA generativa, permitem 

adotantes passem de “apenas insights” para decisões automatizadas 

fazer e ações. 

Figura 1-2. Tipos de recursos de IA 

Do ponto de vista técnico, estes modelos funcionam de uma forma muito modo particular. Em vez de “apenas” prever um determinado padrão para uma entrada de dados (por exemplo, prever o prémio de seguro ideal para um 

cliente específico), eles geram diversos resultados para um determinado 

instrução. A interação com o modelo generativo de IA 

acontece de forma pergunta-resposta, e isso inclui tanto 

instruções diretas de humanos (baseadas em linguagem natural 

instruções) e ações automatizadas. 

O termo “engenharia imediata” surgiu mais recentemente no contexto da PNL e do desenvolvimento de modelos de linguagem. 

Embora não haja uma origem específica ou um momento definitivo em que 

o termo foi cunhado, ele ganhou popularidade como uma forma de 

descrever o processo de projetar e refinar prompts para obter 

respostas desejadas dos modelos de linguagem. 

A engenharia imediata envolve a elaboração cuidadosa das instruções 

ou entrada fornecida a um modelo de linguagem para alcançar o desejado 

saída. Inclui a seleção do texto, estrutura e 

contexto para orientar o modelo na geração do desejado 

resposta ou completar uma tarefa específica. Existem 

esforços para desenvolver abordagens sistemáticas para projetar 

prompts, ajustando modelos para tarefas específicas e mitigando 

preconceitos ou comportamentos indesejados na geração da linguagem. 

Da dinâmica de perguntas e respostas mencionada anteriormente, como 

você pode ver na Figura 1-3, prompt é a pergunta e a resposta é chamada de conclusão. O 

termo “conclusão” no 

contexto da PNL e dos modelos de linguagem refere-se à geração ou 



previsão de texto que completa um determinado prompt ou entrada, e 

tornou-se mais amplamente utilizado como modelos maiores e mais poderosos como o GPT da OpenAI foram desenvolvidos. Em resumo, o termo 

“conclusão” nos modelos de linguagem emergiu da evolução 

campo da modelagem de linguagem, refletindo a capacidade dos modelos de 



gerar ou prever texto que preencha ou complete um determinado contexto ou prompt. 

Figura 1-3. Solicitações e conclusões 

A IA generativa é um novo tipo de inteligência artificial e a sua 

principal vantagem para ampla adoção é a capacidade de permitir 

comunicação entre os usuários e os modelos generativos de IA 

por meio de prompts e conclusões em linguagem natural. Isso é um jogo 

trocador, mas vamos ver agora os principais tipos de recursos que podemos obter desses modelos. 


Capacidades primárias de IA generativa 

É verdade que a linguagem e a informação baseada em texto são fundamentais 

aspecto da IA generativa. No entanto, os prompts baseados em idioma podem servir outros propósitos. Empresas e pesquisadores estão trabalhando em diversas vertentes: 

 Linguagem 

Além da funcionalidade central do tipo ChatGPT, com 

perguntas e respostas entre o modelo de IA e o 

usuário humano, existem outras tarefas relacionadas que dependem 

linguística, mas dê um passo adiante. E se você puder usar 

linguagem como catalisador de criação para: 

 Código 

Tecnicamente, uma linguagem de programação é apenas isso.. 

linguagem. LLMs são bons em lidar com inglês ou 

espanhol, mas também são ótimos para entender 

e gerar código e lidar com Java, Python ou 

C++ como fazem com qualquer outra linguagem falada. Isso pode 

não ser intuitivo, mas faz sentido tratar a codificação 

línguas como qualquer outra língua. E é isso que 

a IA generativa sim. 

 Melodias 

Com base em notas musicais, os LLMs podem gerar 

melodias à medida que geram frases regulares. O 

potencial da IA generativa nesta área ainda é 

inexplorado, mas mostra resultados promissores para 

criação musical. 

 Letra da música 

Outro exemplo de linguística, as letras podem ser construídas com base em critérios específicos explicados via prompt, em 

onde os usuários podem especificar o tipo de palavras, 

inspiração, estilo, etc. 

 Imagem 

O princípio por trás da criação de imagens é surpreendentemente 

intuitivo: anotar a descrição (com simples 

linguagem natural) de uma imagem potencial, para incluí-la como 

parte do “prompt” e, em seguida, aguardando a IA generativa 

mecanismo para retornar um ou vários resultados correspondentes a esse 

prompt, com base em sua própria interpretação do anteriormente 

imagens consumidas. Esse tipo de capacidade é muito 

interessante para atividades criativas e de marketing, onde 

profissionais humanos podem aproveitar ferramentas de geração de imagens como um 

fonte de inspiração. Um bom exemplo disso é a Microsoft 

Designer, ou os recursos de criação de imagens da Microsoft 

Co-piloto. 

 Áudio 

Imagine uma tecnologia que permite gravar sua própria voz por alguns minutos e depois reproduzir e replicar 

para qualquer propósito que você quiser. Algum tipo de escalabilidade 

licenciamento de voz que aproveita dados de áudio para detectar padrões 

e depois imitá-los. Existem sistemas que podem até 

gerar música e outros sons (por exemplo, com 

Integração do Microsoft Copilot com IA da Suno habilitada 

criação musical). 

 Vídeo 

Tal como acontece com a geração de imagens, a entrada pode ser um prompt descrevendo cenas específicas com diferentes níveis de detalhe, 

para o qual o modelo entregará uma cena de vídeo de acordo 

a esses detalhes. Um bom exemplo seria OpenAI Sora. 

 Outros 

As capacidades geradoras não estão limitadas apenas a estes 

formatos e tipos de dados. Na verdade, existem geradores 

Aplicações de IA para criar dados sintéticos, gerar produtos químicos 

compostos, etc 

Estas são apenas algumas das capacidades que a IA generativa oferece. 

São bastante impressionantes, mas certamente não são o último passo da nova era da IA, pois há intervenientes muito relevantes que garantem que isso seja 

O caso. Vamos ver quem são os próximos concorrentes. 


Atores relevantes da indústria 

Embora este livro se concentre no Azure OpenAI Service, que é 

relacionado à Microsoft e OpenAI, é importante 

compreender o cenário competitivo da IA generativa. Como você 

já sabemos, este campo está testemunhando avanços significativos 

e competição. Pesquisadores e organizações estão ativamente 

trabalhando para desenvolver modelos e algoritmos inovadores para impulsionar os limites das capacidades de IA generativa. Aqui estão alguns 

exemplos de intervenientes relevantes que aceleram a concorrência: 

  OpenAI 

Provavelmente o ator mais importante da IA generativa 

aceno. A empresa criou ferramentas proprietárias 

como ChatGPT e outros projetos de código aberto, como 

Sussurrar). OpenAI'As origens da empresa remontam a dezembro de 2015, quando foi fundada como uma organização sem fins lucrativos 

organização de Elon Musk, Sam Altman, Greg Brockman, 

Ilya Sutskever, John Schulman e Wojciech Zaremba. 

A sua missão é garantir que o gene artificialA inteligência artificial (AGI) beneficia toda a humanidade. 

A OpenAI inicialmente se concentrou na realização de pesquisas e 

publicando artigos na área de inteligência artificial para 

promover o compartilhamento de conhecimento e a colaboração. Em 2019, 

A OpenAI criou uma subsidiária com fins lucrativos chamada OpenAI LP para garantir financiamento adicional para seus ambiciosos projetos. O 

O objetivo da empresa é desenvolver e implantar AGI que seja 

seguro, benéfico e alinhado com os valores humanos. Eles visam 

para construir tecnologia de IA de ponta, garantindo ao mesmo tempo 

usados de forma responsável e ética. Eles democratizaram 

acesso a diferentes tipos de modelos de IA: 

 Modelos GPT conversacionais, com seus conhecidos 

Aplicativo ChatGPT, que depende da linguagem AI 

modelos. É baseado no GPT (gerativo pré-treinado 

arquitetura transformadora), que é a base da 

modelos de linguagem de última geração conhecidos por seus 

capacidade de gerar texto semelhante ao humano e se envolver em 

interações conversacionais. ChatGPT foi projetado para 

compreender e gerar respostas em linguagem natural, 

tornando-o adequado para aplicativos baseados em bate-papo. Tem 

foi treinado em uma grande quantidade de dados de texto diversos 

da internet, permitindo-lhe adquirir conhecimento 

e gerar informações coerentes e contextualmente relevantes 

respostas. 

 Modelos generativos de IA para texto(GPT-4o, GPT-4 e  

outros), código (Códice), imagens(DALL·E 3) e vídeos 

(Sora). Alguns desses modelos estão disponíveis, como veremos emCapítulo 3,  por meio do serviço Azure OpenAI. 

 Modelos de fala para texto de última geração, como Sussurro,  disponível como um repositório de código aberto, mas também como um 

OpenAIAPI paga. AAlém disso, os modelos Whisper são 

disponível através do Microsoft Azure. 

  Microsoft 

Juntamente com a OpenAI, o outro ator-chave e um dos 

primeiros a adotar tecnologias generativas de IA, graças a 

o investimento multimilionário em OpenAI e o 

parceria entre as duas empresas. Além do Azure 

OpenAI Service (o tópico principal deste livro, que iremos 

explorar profundamente nos próximos capítulos), a Microsoft 

adotou LLMs como parte de sua pilha de tecnologia para criar um 

série de copilotos de IA para toda a sua produtividade e nuvem 

soluções, incluindo o Microsoft Copilot. Além disso, eles têm 

liberou omodelos de linguagem pequena (SML) Phi-2eFi-3,  estabelecendo um novo padrão para a indústria a partir de um 

ponto de vista tamanho/desempenho. Exploraremos mais 

detalhes nos próximos capítulos, mas a estratégia da empresa 

tornou-se AI-first, com muito foco em IA generativa 

e a entrega contínua de novos produtos, plataformas, 

recursos e integrações. 

  Abraçando o rosto 

Hugging Face é uma empresa de tecnologia especializada em PNL 

e aprendizado de máquina. É conhecido por desenvolver o 

Biblioteca Transformers, que fornece um poderoso e 

estrutura flexível para treinamento, ajuste fino e 

implantando vários modelos de PNL. O objetivo do Hugging Face é 

democratizar e simplificar o acesso à PNL de última geração 

modelos e técnicas. Foi fundada em 2016 por 

Clément Delangue e Julien Chaumond. Inicialmente, o 

empresa começou como um projeto de código aberto com o objetivo de 

criar uma plataforma voltada para a comunidade para compartilhar PNL 

modelos e recursos. Seu Hugging Face Hub é um 

plataforma para compartilhar e acessar modelos pré-treinados, 

conjuntos de dados e pipelines de treinamento. O hub permite que os usuários baixe e integre facilmente vários recursos de PNL em 

suas próprias aplicações, tornando-o um recurso valioso para 

desenvolvedores e pesquisadores. Além de sua abertura 

contribuições de fontes, Hugging Face oferece comerciais 

produtos e serviços. Seus modelos estão disponíveis via 

Azure AI graças à parceria corporativa entre 

ambas as empresas. 

  meta 

Anteriormente conhecida como TheFacebook e Facebook, a Meta é uma empresa multinacional de tecnologia que se concentra em redes sociais. 

mídia, comunicação digital e plataformas tecnológicas. 

Foi originalmente fundada por Mark Zuckerberg, Eduardo 

Saverin, Andrew McCollum, Dustin Moskovitz e Chris 

Hughes em 2004. Nos últimos anos, eles criaram um ambiente muito 

poderosa estrutura organizacional de IA com IA relevante 

pesquisadores e IA significativa de código aberto 

contribuições. Eles lançaram vários modelos, 

incluindo seus LLMs mais recentesLhama 3 e 

CodeLlama, uma opção interessante centrada em dados com boa 

desempenho (com base em benchmarks do setor) e menor 

requisitos de computação do que outras soluções existentes. 

Os modelos mais recentes também sãodisponível através do Microsoft Azure, 

comNovas característicaspara ajustá-los e avaliá-los por meio do Azure AI Studio, como parte do exclusivo Meta-Microsoft 

parceria que posiciona o Microsoft Azure como o 

provedor de nuvem preferido para Meta'modelos. 

  IA Mistral 

Empresa francesa especializada em inteligência artificial. Isto 

foi fundada em abril de 2023 por pesquisadores que anteriormente 

trabalhou na Meta e no Google DeepMind. Mistral AI se concentra 

no desenvolvimento de modelos de linguagem generativa e se destaca 

por seu compromisso com o software de código aberto, em contraste com os modelos proprietários. Sua mistura de especialistas (MoE) 

modelos estão definindo o padrão para linguagem menor 

modelos e sãodisponível através do catálogo de modelos Azure AI,  incluindo oMistral 

Grandemodelo. 

  Blocos de dados 

Uma plataforma de inteligência de dados (disponível como serviço nativo 

no Microsoft Azure) que lançou seus próprios LLMs, 

incluindo um modelo inicial de código aberto chamado Dolly 2.0, 

treinados por seus próprios funcionários e o primeiro código aberto 

LLM para fins comerciais. Em 2024, eles lançaram novos 

Modelos DBRX (versões base e instrução), também disponíveis 

por meio do catálogo de modelos do Azure AI. 

  Google 

O Google é outro concorrente importante e um dos mais 

inovadores relevantes em IA. Sua plataforma Google Cloud (GCP) 

introduziu novos recursos alimentados por IA no Google 

Workspace e G-Suite e Vertex AI do Google Cloud 

plataforma é usada para construir e implantar aprendizado de máquina 

modelos e aplicações de IA em escala. Como o Microsoft Azure, 

O Google Cloud oferece ferramentas que facilitam 

desenvolvedores para construir com IA generativa e novos 

experiências potencializadas em sua nuvem, incluindo acesso a ferramentas de IA generativas de baixo código. Finalmente, o Google lançou 

Gêmeos(anteriormente conhecido como Bard) como alternativa ao ChatGPT da OpenAI e ao Microsoft Copilot. 

  NVIDIA 

Pioneira em IA generativa que oferece uma plataforma full-stack 

que permite inovação e criatividade para resolver 

desafios complexos. Sua plataforma inclui aceleração 

computação, software essencial de IA, modelos pré-treinados e 

Fundições de IA. Do ponto de vista da Microsoft, há uma 

crescente parceria entre as duas empresas, incluindo 

a disponibilidade de seu serviço generativo de fundição de IA em 

Microsoft Azure e a inclusão de modelos NVIDIA AI em 

o catálogo de modelos de IA do Azure. 

  Antrópico 

Uma empresa de IA fundada por ex-funcionários da OpenAI. 

Eles também têm seu próprio bot estilo ChatGPT chamadoCláudio, 

que é acessível através de uma interface de chat e API em 

seu console de desenvolvedor. Claude é capaz de uma ampla 

variedade de tarefas de conversação e processamento de texto enquanto 

mantendo um bom grau de confiabilidade e previsibilidade. 

Seus modelos Claude estão disponíveis via APIs. 

  Amazon Web Services (AWS) 

A AWS levou algum tempo para lançar recursos relacionados à IA generativa produtos, mas eles anunciaram recentemente seu AWS Bedrock 

plataforma, um serviço fundamental de IA para conectar-se diretamente a 

modelos generativos de IA. Eles oferecem seus próprios modelos e 

outros de terceiros como Cohere ou Antrópico. 

  IBM 

A IBM anunciou sua nova plataforma WatsonX, que 

inclui seu próprio catálogo de modelos, um laboratório/playground 

ambiente e integrações habilitadas para API. 

  Coerente 

Uma empresa pioneira em LLM, com oferta própria de 

modelos de linguagem e seu chatbot de produtividade Coral, 

que atua como assistente de conhecimento para empresas. 

Você pode ver emFigura 1-4a evolução exponencial do mercado de IA generativa com uma linha do tempo de novos modelos por 

empresa, especialmente após o lançamento do ChatGPT em 2022, com 2023 

cheio de lançamentos de modelos e plataformas. 





Figura 1-4. Cronograma de IA generativa simplificado 

Esta linha do tempo é uma versão altamente simplificada dos avanços 

e lançamentos de diferentes equipes de código aberto e outros 

empresas.  Fou mais detalhes, tanto o Relatório do Estado da IAe a 

O relatório do índice Stanford AI contém muitos detalhes sobre 

modelos de pesquisa e comerciais, bem como outros relevantes 

atores que não mencionamos aqui. A lista de IA generativa 

as inovações certamente evoluirão durante os próximos meses 

e anos, e implementações futuras de modelos existentes, como 

Lhama 3 do Meta e OpenAI's GPT-4 e GPT-4o vão gostarfocar principalmente na eficiência dos modelos. 

Agora, vamos ver por que a IA generativa é um tipo especial de inteligência artificial. 

inteligência e explicar um novo conceito chamado fundação 

modelos, que é o principal diferencial quando comparado com 

modelos de linguagem tradicionais. 

O papel fundamental dos modelos de base 

Existem vários motivos pelos quais a IA generativa é uma disrupção total. 

A percepção de um nível de desempenho nunca visto é uma das 

eles. A capacidade de interagir usando linguagem simples para enviar nossos instruções e interpretar os resultados é outra. 

No entanto, um dos aspectos fundamentais para que a IA generativa possa 

entregar o valor que vemos hoje em dia é a noção de modelos básicos. 

Modelos básicos são modelos básicos pré-treinados com um vasto 

quantidade de informações (por exemplo, LLMs) que são capazes de realizar tarefas muito diferentes. Isso é algo novo como tradicional 

Os modelos de IA/PNL concentram-se em tarefas unitárias, um modelo específico por tarefa (por exemplo, tradução de idiomas). 

Por exemplo, modelos Azure OpenAI, como GPT-4 e GPT-4o 

pode fazer muitas coisas aproveitando um único modelo. Eles 

pode realizar diversas tarefas relacionadas a um gerador específico 

capacidade, como texto/idioma, e ajudá-lo a analisar, 

gerar, resumir, traduzir, classificar, etc., tudo com apenas um 

modelo. Além disso, se os modelos forem capazes de lidar 

diferentes tipos de entradas ao mesmo tempo, como texto e imagem, 

eles se qualificam como modelos multimodais(por exemplo, GPT-4V). Você pode ver as principais diferenças emFigura 1-5.  

Esta abordagem flexível oferece múltiplas opções para o 

desenvolvimento de novos casos de uso, e você verá mais tarde (em 

Capítulos2 e3) como o Azure OpenAI facilita o 

configuração, teste e implantação dessas bases 

modelos. Mas o que isso representa em termos de disrupção da IA? 

Vejamos primeiro uma das razões fundamentais pelas quais a IA generativa 





e empresas como a OpenAI receberam tanta atenção nos últimos 

anos. 

Figura 1-5. IA tradicional versus modelos básicos 

Caminho para a Inteligência Geral Artificial 

Antes de nos aprofundarmos na parte central deste livro, é importante 

contextualizar todas essas inovações dentro do estado geral de 

inteligência artificial e as discussões atuais sobre inteligência artificial geral (AGI) devido às capacidades inesperadas do GPT-4 e outros LLMs. 

Você deve se lembrar de algumas referências cinematográficas sobre o que muitas pessoas imaginam como inteligência artificial - Skynet, Ultron, I, Robot, etc. 

inteligência, geralmente representada por robôs humanóides fortes e perigosos que evoluem ao longo do tempo e que planejam de alguma forma 
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